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A Directoria da Companhia União Sorocabana e 
Ituana submette ao vosso estudo o relatorio da sua gestão 
no auno economipo, findo a 30 de Abril ultimo.

5
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Capital

Não soífreu alteração. E’ de TO.OOOrOOOSOOO nomi- 
naes em 350.000 acções dc 200&000 cada uma.

í Prolongamento

Como vos foi conimunicado no ultimo relatorio, con­
tinuam em andamento as obras encetadas nas linhas do 
Rio Novo e Itapetiuinga, contractadas com o Banco Con- 
structor do Brazil. Não puderam, entretanto, progredir com 
a acceleração (pie fôra para desejar, devido a circumstan- 
cias de força maior e demora no transporte dos materiaes 
em Santos.

Apezar, porém, de laes entraves ede outros que natu- 
ralmente decorrem das actuaes circuinstancias financeiras 
do paiz, é de esperar que, em período relativamente curto, 
fls linhas em questão se prestem ao trafego,

!
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Linha de Santos

Aclm-se também em construcção esta linha, cuja 
importância e utilidade é reconhecida. Como se vos com- 
municou no ultimo relatorio, os pontos extremos desta 
linha são : Itú e Santos, com a extensão m/,n de 240 kilo- 
metros, sendo 00 de Itii ao entroncamento ( Manduzinho ) 
linha Sorocabana e 180 dahi a Santos. Uma vez con­
cluída e em trafego, será esta linha de importância ines­
timável, porque a par da enorme renda que naturalmente 
ha de produzir, servindo ao movimento de importação, 
exportação e passageiros, mesmo para as localidades do 
Oeste, — está a grande vantagem da concorrência que 
libertará o Estado de S. Paulo, as estradas de ferro, 
emfim o povo, das pOas c embaraços que a linha Ingleza 
não poucas vezes crea e redundam em graves prejuízos.

Coraprehende-se que a zona servida pela linha Soro­
cabana, sendo, como real mente é, de reconhecida uberdade 
e possuindo já avultada plantação de café e d’outros pro- 
ductos, tendo um commerc.io já elevado e augmentando 
constantemente sua população, não precisa de agarrar-se á 
linha de Santos, como meio de salvação ou de obter renda, 
porque esta, ella a tem e em progressão crescente, como é 
manifesto e de facil prova.

Se, pois, a Directoria da Companhia resolveu-sc a soli­
citar tal concessão, foi levada unicamente pelo dever de zelar 
os interesses e direitos de terceiros, que lhe estavam 
fiados, e mesmo assim só depois das duras provas que expe­
rimentou, vendo os prejuízos que lhe causava o procedimento

con-
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:
arbitrário da linha ingleza, no tocante á descarga e trans­
porte do que lhe interessava.

A tal respeito a Directoria em seu ultimo relatorio já 
vos mencionou o prejuízo de cérca de 150 contos de róis, 
que até aquella data a Companhia soffria pela retenção de 
materiacs e pagamento de estadias. E para accumulo de 
provas, cita-vos as palavras do Superintendente em seu rela­
torio annexo : ” Estamos com oito locomotivas novas mon­
tadas, faltando montar duas de Krause, das quaes parte 
ainda se acha em Santos.”

Assim, pois, o motivo principal que levou a Com­
panhia á construir a linha de Santos, foi a conveniência de 
emancipar-se da linha ingleza, para cortar causas dc 
prejuízos; causas que, sem duvida alguma, multi- 
plicar-se-hiain ao infinito, á proporção que a linha au- 
gmentasse o seu movimento.

Não foi outro o motivo e tanto que, particularmentej 
procurou a Directoria entender-se com as administrações 
da Paulista e Mog)’ana, no intuito de juntas construírem 
a linha, partindo de Campinas a ligar-se ao traçado da 
Sorocabana.

Formar-se-hia então uma Companhia com capitaes 
e direcção fornecida pelas tres administrações, e cujos inte­
resses seriam regulados de harmonia e do modo o mais 
equitativo.

Nada foi conseguido.
A Paulista dava a maior importância á sua couccssão 

para S. Sebastião, e a Mogyana para a de Santos por 
Mogy das Cruzes.

Pode ser que pensassem bem; mas, cm face dos

í

i
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estudos que a Directoria tem, parece ser o traçado da Soró- 
cabana o preferível para resolver o problema da 
rencia á Ingleza em condições vantajosas.

Em consequência, pois, da recusa, a Directoria tratou 
de construir alinha só, á conta da Companhia; mas, como 
não o fazia por jactancia e nem vaidade, tratou de alargar 
a orbita em que a linha teria de operar, no intuito de 
augmcntar as fontes de lucros tanto quanto possivel.

Assim estendeu-se até Itíi, que está ligado a Jun- 
diahy, onde termina a linha Ingleza c começa a Pau­
lista.

concur-

Desta fôrma, ella com baldeação em Jundiahy pôr- 
se-ha em relações com a grande rede de estradas de ferro 
que trabalha ao lado direito do Tietê e vai aos extremos 
do Oeste.

Quanto á renda, ainda que à priori não possa ser 
estabelecida, basta todavia considerar que, se a Paulista a 
conta 11a linha de S. Sebastião e a Mogyana 11a de Santos, 
por Mogy das Cruzes, não é demais que a Sorocabana a 
conte no duplo de qualquer delias, uma vez que, pelo 
menos, serve aos interesses das zonas de duas estradas 
— Ella e Ituana —cujo movimento vai sempre em escala 
ascendente.

A’ vista, pois, a Directoria tem antes motivos para 
insistir e mesmo accelerar a construcção da referida linha, 
do que para recuar. E’ facto que os tempos correm mãos 
para as grandes construcções, por causa das prccarias con­
dições iinaneeiras em que se encontra 0 paiz, mas desde 
que o capital a despender não é extraordinário, e só será 
exigível em um periodo de 8 ou 4 annos, e também que a

■



9

situação financeira do paiz pôde e deve melhorar, a Dire- 
ctoria julga proceder accrtadamente, continuando a con- 
strucção da linha, que 6, tanto quanto cila pôde affirmar, 
do resultados certos e remuneradores.

Linha da Victoria a 13 de Maio

Esta linha, de curta extensão, foi construída para unir 
a estrada Ituana ã Sorocabana.

Acha-se já em trafego e por cila são desviados, com 
grandes vantagens para os lavradores e o commcrcio, os 
prodnetos que anteriormente eram transportados pela na­
vegação dos Rios Tietô e Piracicaba.

:•

Linha de Lençóes

Está feita a exploração desta linha c sua construcção 
será atacada com todo o empenho, attento a que é de im- 
mediata remuneração. Assim toma a Companhia posse da 
ubérrima zona da Serra dos Agudos, que foi concedida á 
linha Ituana pela Lei Provincial de S. Paulo em 1887, e 
que hoje, por força da fusão, pertence á nossa Companhia.!

T raf ego

As duas secçòes reunidas — Sorocabana c Ituana — 
contam em linhas ferreas a extensão de 5í)8 kilometros 
c em navegação fluvial 222 ))

!
820

O material rodante — locomotivas, — hoje maior, ou
Total ))

I

!
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antes triplicado, do que o existente em 1880, já não 
basta para acudir as necessidades do serviço, pelo augmento 
considerável que tem de anuo para anno. E por isso a 
Dircctoria, attendendo á reclamação do Superintendente 

seu relatorio annexo, fará encommenda de Inais 
quatro do systema Consolidation, que tem provado muito 
bem na nossa linha.

Quanto aos carros e wagons, da anterior encommenda, 
já se acham na maior parte recebidos e desde que fique 
completa bastam ao menos por emquanto para satisfazer o 
movimento do trafego. E 6 com prazer que a Dire- 
ctoria vos dá noticias da ordem das que deixa mencio­
nadas, porque se traduzem materialmente no crescimento 
da renda, denotando prosperidade e riqueza da Com­
panhia.

cm

Os carros e wagons sào fabricados no paiz pela Com­
panhia Metallurgioa c Constructora, com madeiras nacio- 
nacs, e quer sob o ponto de vista da segurança, quer do da 
perfeição do trabalho e elegancia, nada ficam a dever aos 
de origem estrangeira, que aliás, mesmo na nossa Compa­
nhia, muitos têm provado mal, após pouco tempo dc tra­
balho, devido á qualidade do material, que não se presta 
ao nosso clima e a um movimento constante.

Em consequência disto, está firmada a preferencia em 
favor dos da producção nacional, o queé lisongeiroe agra- 
davcl dizer, visto satisfazer a um tempo os interesses do 
paiz, pois 6 uma fonte de trabalho que o lionra e engran­
dece, e á nossa Companhia, porque lhe presta bons serviços 
tornando-sc mais economicos pela duração dupla 
vação muito menos dispendiosa.

e conser-
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:
Receita

Trafego ate 31 cie De­
zembro de 1892........

J uros do capital por c/ da 
construcção, coo forme 
oart. 51 dosEstatutos 2.472.000*000 6.357.332*540

i
3.885.332*540

i

k Despeza
Custeio ató 31 de De­

zembro de 1892........
Juros do capital por c/ da 

construcção, conforme 
oart. 51 dosEstatutos 2.472.000*000 4.867.167*205

1.490.165*335 
Comparando-se a renda de 1892 com as dos annos 

anteriores, veriíica-se augmento conforme o demonstra a 
tabella abaixo :

2.395.167*205

Saldo,

SECÇÃO SOROCABANA
s

RondaPassageiros Café e diversas 
mercadorias

l? classe 2? classe toneladas

Gado

lWisRíis

1.246:7646550
1,399:9146440
2.089:5076910
2.424:955^880

1589.. .
1890.. .
1891.. .
1592.. .

21.751 85.360 77.573 19.1176040
29.357 95.995 96.097 15.1586490
48.004 138.161 122.867 36.1116590
56.663 132.525 S3.461 65.5396880

SECÇÃO ITUANA
1.321:5486526 
1.460:3266660

1891.. .
1892.. . 70.522 121.188 54.521 1.3018280

l
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Ápczar do ter sido a saíra de café muito menor que a 
de 1891, determinando a sensível reducção na importação ; 
e, mais ainda, tendo-se aggravado a crise de transportes o 
que também a seu turmo assáz contribuiu para decrescer o 
movimento geral do trafego; mesmo assim a receita au- 
gmentou dc 10 °/0 na secção Sorocabana e 10 c/0 na Ituana.

Não lia, pois, negar que embora as contrariedades a 
renda cresce sempre.

Poucas são as estradas de ferro que em tempo relati­
vamente tão curto dc actividadc proveitosa — como conta 
a Sorocabana de 1887 para cá, (piando principiou a receber 
os productos dc Botucatii, que tanto esforço lhe custou — 
possam patentear o mesmo gráo de prosperidade que ella 
apresenta, e ainda está muito áquem de um limite médio.

Egual consideração cabe á linha Ituana depois que 
lhe foi feita a concessão para a zona dc S. Manoel, 
damno dos interesses da Sorocabana, á qual pertencia; 
damno que está hoje reparado pelo facto cVacquisição feita 
da alludida linha, o que permitte a exploração dos ubér­
rimos terrenos á margem do Tietê, como vai ser praticado 
pela linha de Lençóes.

E convém ponderar que, se com a plantação, o com- 
mereio e a população, que aetualmente existem nos pontos 
servidos pelas nossas linhas, o augmento de renda deu-se

em

em 1892, que foi notoriamente de falha de café, 
maioria de razão 6 dc esperar muito 
desde que os caféeiros novos começarem a produzir, o 
commcrcio e a população a augmentar.

Não se diga que a muita vontade da Diroetoria, 
ver a Companhia eollocada

com
maior elle seja

em
posição de prosperidade quena

l
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lhe compete,pela pujança dos elementos economicos, que já se 
acham em exploração e outros que no seguimento do tempo o 
serão,—exerça sobre ella tão activa influencia,que a conduza 
ao exaggero. Não. A Dircctoria, sciente e consciente da 
responsabilidade que lhe corre perante vós, só expõe e 
affirma o que não pode soffrer a contradita sória, ainda dos 
mais exigentes e pessimistas. E fal-o, não só pelo dever 
do cargo, como para orientar-vos da verdade, no intuito 
de acautelardes os vossos interesses, representados nos 
títulos desta Companhia, que incontestavelmente são de 
grande valor, attestado pela progressão crescente da renda 
de auno para anno, como ficou demonstrado;! evidencia.

I

í

Despeza

Como ficou dito, a despeza do custeio em 1892 montou 
a 2.395:167§205 ou m/'n G1JÓ da receita.

Em seu ultimo relatorio a Directoria já chamou a 
vossa attenção para as causas que, embora de natureza 
temporária, occasionaram augmento de despezas. Infeliz- 
mente ainda perduram; e, assim, forçoso foi appellar para 
o governo estadoal de S. Paulo, solicitando a applicação 
da tarifa movei, que estava sendo executada pelas estradas 
de ferro Central do Brazil e Leopoldina, afim de neutra- ■ 
lisar os prejudiciaes e liei tos da elevação do salario e custo 
do combustível, principal mente. Depois de algum tempo 
de estudo por parte da alta administração do Estado de 
S. Paulo, foi feita a concessão solicitada a todas as ferro­
vias, pelo que taes auginentos ficarão devidamente com­
pensados.

-S

i
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Se não fosse esta a decisão, necessariamente a nossa 
linha ver-sc-hia na dura contingência de, para não parar 
o trafego, recusar transporte a tudo quanto pudesse occa- 

O eífeito desta medida seria realmentesionar prejuízo, 
desagradável; mas por outro lado, não era justo que a 
estrada soffrcsse pacientcmentc as consequências de uma
crise, filha de circumstancias especiaes, e para as quaes não 
contribuirá.

Não lhe seria possível, portanto, proceder de outra 
fôrma, ainda que bem a seu pezar. Felizmente a rectidão e 
os princípios de justiça que presidem aos actos administra­
tivos do illustre Presidente de S. Paulo e do seu governo, 
pouparam-na de praticar tal medida, para a qual aliás 
sentia natural repugnância.

Assim, pois, achando-se já em execução a tarifa 
movei, a linha continua a fazer o transporte geral, sal­
vando os prejuízos provenientes das causas perturbadoras 
das anteriores relações entre a receita e a despeza.

Dahi a percentagem da despeza tenderá a diminuir, 
elevando o lucro liquido.

Garantia de juros

bin virtude de contracto celebrado a 24 de Maio do 
1802 com o governo cstadoal de S. Paulo e approvado 
pelo ultimo Congresso, desistiu a Companhia da garantia 
de juros, a que tinham direito os troncos das linhas Soro­
caba na e Ituana.

Km compensação, foram-lhe concedidas diversas liga­
ções entre as duas, para facilidade do seu movimento e

I
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fiscal isação, e a amortisação annual de cem contos de réis, 
paga mensal mente, da divida que tem com o mesmo Es­
tado, pelas soturnas recebidas a titulo de garantia de jurosj 
e bem assim na mesma razão, para o pagamento do capital 
que clle tem, como accionista da linha Ituana.i

Dividendos

Conforme o art. 51 dos Estatutos, tendes direito ao 
juro de 0 °/o do vosso capital, por contada construcção. 
Entretanto tendo-se elevado a uma taxa descommunal o 
juro do dinheiro no mercado, e ao mesmo tempo baixado 
consideravelmente a cotação de todos os títulos da Bolsa, 
comprehendendo os da Companhia, resolveu a Directoria 
deixar a vosso credito os juros vencidos, que em tempo 
opportuno vos serão restituídos.

Movimento de acções

De 1? de Maio de 1892 até 30 do Abril de 1893, 
foram feitas as seguintes transferencias :

Vendas........................
Cauções........................
Restituição de cauções

Total..

30.660 acções 
18.442 
3.321

})

52.423 ii

Conselho Fiscal
De conformidade com a Lei, tendes de eleger tres Srs. 

aceionislas para constituir o Conselho Fiscal c maia tres 
Supplcntes para o anno futuro.



Superintendência

Continua a cargo do Sr. Commendador Gcorg Oettorer 
que a desempenha com toda a dedicação e zelo.

Pessoal da Companhia

O Sr. F. J. Speers contimla no cargo de chefe do
trafego com a maior dedicação. Os demais empregados e
o pessoal technico, preenchem os seus logares satisfactoria-
mente.

Conclusão

A Directoria está prompfa a ministrar-vos toda e
qualquer informação, de que porventura carecerdes, além
das expendidas neste relatorio.

Rio, 25 de Novembro de 1893.
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I ^.ististexio nsr. 1

PAREGER DO CONSELHO FISGAL
&rs. accionistas

Os abaixo assignados, membros do Conselho Fiscal 
eleitos em Assembléa Geral Ordinaria de 18 de Março 
ultimo, vêm hoje, em desempenho dos deveres do cargo, 
apresentar o seu parecer acerca dos ncgocios c operações 
da Companhia até 30 de Abril do corrente anno.

Apresentados os balanços e contas pela Directoria, 
verificou a Commissão Fiscal, pelo minucioso exame que 
fez na escriptu ração, a completa exactidão dos balanços, 
estando as verbas do activo e passivo devidamente jus­
tificadas e a escripturação em dia e feita com louvável 
regularidade.

Por isso, Srs. accionistas, propomos:
Que sejam approvadas as contas apresentadas pela. 

IHreetoria até 30 de Abrilproximo passado.

Rio de Janeiro, 27 de Outubro de 1893.

í

<5\ ^Frciics cos Ifcys.
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y^UNTjNTIE^SIO 3NT. 3{

e

COMPANHIA UNIÃO SOROCABANA E ITUANA

No escriptorio desta Companhia, á rua 
Primeiro de Março n. 33, acham-se á disposição 
dos Srs. Accionistas os documentos exigidos 
por Lei.

Rio de Janeiro, 18 de Outubro dc 1893.

tf/iácon<Jc (/o à/occollo.



-A-UNTUNTIEIXO IST. 3

COMPANHIA UNIÃO SOROCABANA E ITUANA?
i

I'
Ficam suspensas as transferencias de acções 

desta companhia, do dia 18 do corrente até 
áquelle em que tiver logar a reunião daassembléa 
geral dos Srs. accionistas.

B.io de Janeiro, 16 de Outubro de 1893.

;

fyfiáconc/c c/o (£/occotto.
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COMPANHIA UNIÃO SOROCABANA E ITUANA!

Convido os Srs. Accionistas a reunirem-se cm asscm- 
bléa geral ordiuaria, 110 dia 25 do corrente, ã 1 hora da 
tarde, 110 salão do Banco Brazil c Norte America, afim 
de lhes ser presente 0 relatorio das operações da Com- 
panhia, até 30 de Abril proximo passado, acompanhado 
do parecer do Conselho Fiscal, e procederem á eleição 
deste c de tres Supplentes.

Rio de Janeiro, 3 de Novembro de 1893.

^tócofu/ô c/o dTcccctio.
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l

CCMPAUIA ffllíO S0M11 EITIAIA
(///cleceiifei, 26 e/e t&e/ewiÁe e/e //Ç3.

SUPERINTENDÊNCIA
Tflm. e £xm. Sr.

Tenho a honra de apresentar á V. Ex., 0 meu rela­
tório referente ao anno de 1892, acompanhado de tabellas 
comparativas que demonstram 0 movimento do trafego.

A receita total do anno das duas secções Soroeabana 
e Ituana foi de 3.885:332§540, a despeza do custeio, de 
2.395:167^205 e 0 saldo liquido de 1.490:165^335.

A despeza em relação á receita, foi de 61, 65 c/c., o 
que, á vista das grandes difficuldades com que luctamqs, 
póde considerar-se um resultado bastante satisfactor.io; 
entretanto, póde acontecer que no corrente anno 0 resultado 
seja inferior, devido não só ã falha do café, principal factor 
de boa receita, e sensível diminuição da importação, como 
também á constante alta dos preços de materiaes, princi­
palmente do — carvão — em consequência do baixo 
cambio.

!>

E’ por isso uma questão de maxima importância para 
todas as estradas de ferro deste Estado obterem sem 
demora a concessão da tarifa movei, que aliás já foi soli-
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citada ao Governo Estadoal, sendo de esperar favoravel 
despacho, á semelhança do procedimento que a tal respeito 
tem tido o Governo Federal em relação ás estradas de 
propriedade ou garantidas pela União.

Para a futura estação de entroncamento para Santos, 
S. Paulo, Sorocaba e Itíí adquiriu-se a fazenda denomi­
nada— Canguéra — còm 830 hectares de terras, c como a 
Companhia para sua estação, desvios, officinas, casas do 
empregados, etc., só precisará de 100 hectares, pódc, por 
isso, e com vantagem dispôr do resto do terreno, pois ó 
provável que, pela facilidade de communicação com os 
differentes pontos do Estado e pela amenidade de seu 
clima, ali se forme uma importante povoação.

'■ Tcndo-sc desenvolvido bastante o movimento do tra- 
fegp da estação de S. Roque e não havendo mais logar 
para augmentar os desvios e edifícios, comprou-se, para 
esse fim, ura grande terreno com casa, annexo á mesma 
estação, ficando assim sanado este inconveniente.

A estação de passageiros de S. Paulo, bastante aca- 
uliada, foi augmentada por uma 
qnç, será sufficiente para o serviço por alguns annos. Falta 
ainda augmentar os desvios e armazéns da mesma estação 
c para isto é necessário desapropriar 2.507 metros qua­
drados de terreuos nos fundos dos prédios da rua do 
Triumpho, cuja desapropriação foi auctorisada por De­
creto n. 206 de 15 do corrente.

A 1? de Juuho do corrente anno foi aberta ao trafego 
a ligação de Victoria á Treze de Maio, de modo que agora 
todas as cargas da linha de S. Manoel, assim como as dos 
portos do Tietê, transitam pela Sprocabana.

plataforma provisória,

1
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Também foi aberto ao trafego cm 5 ele Junho 
passado o prolongamento de S. Pedro, que, por cmquanto, 
pouco movimento tem tido pela insignificante safra de 
café deste aiíno ; estou, porém, informado que no município 
de S. Pedro ha grandes plantações novas, que em poucos 
annos tornarão importante o movimento desta Estação.

proxuno

MOVIMENTO DA SECÇÃO SOROCABANA

Repartição do trafego

Durante o anno de 1892 correram nesta secção 1.463 
trens de passageiros, 726 ditos mixtos, 2.331 ditos de 
mercadorias e 33 espeoiaes, com o percurso total de 540.573 
kilometros com 13.275 carros de passageiros, 30.803 
wagons carregados e 6.245 ditos vazios.

À receita média por kilometro aberto (340 kilometros) 
foi de 7:132$223 e por kilometro percorrido 4$486.

A respectiva despeza foi de 4:422§439 por kilometro 
aberto e de*2§781 por kilometro percorrido.

A falta de locomotivas deu logar a algumas irregula­
ridades no trafego ; porém este serviço, com alguma de­
mora, foi vencido sem accidentcs dignos de menção.

' ii

Tracção e material rodante

O percurso total das locomotivas durante 
foi de 726.955 kilometros, sendo destes 661.267 
viço do trafego e 65.688 no do lastro.

Por falta de material gobresalente c na impossibi-

o anno—
em ser-
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1 idade dc concluir a montagem de todas as locomotivas 
tudo por demoras no porto dc Santos, ficaram, emnovas

estado menos satisíactorio as vinte locomotivas velhas.
Estamos hoje com oito locomotivas novas montadas, 

faltando montar duas de Krause, das quaes parte ainda se
acha em Santos.

As locomotivas “ Consolidation ” têm prestado muito 
bons serviços, e julgo conveniente mandar vir sem demora 
mais quatro do mesmo typo, afim de estarmos preparados 
para o trafego do anno proximo, que 6 do esperar seja de 
grande movimento.

Os carros e wagons encommcndados, e já na maior 
parte recebidos, são por emquanto mais que suíficientes 
para o trafego.

Foi collocado um novo girador na estação de Soro­
caba, para o serviço das locomotivas.

i

Via permanente

A via permanente, obras dc arte, estações e mais 
edifícios acham-se em estado satisfactorio.

Dos 128 kilometros da linha de S. Paulo á Villeta
com trilhos de ferro, já foram substituidos 82 kilometros 
por trilhos de aço.

Sendo difficil obter-se dormentes pela alta do preço 
das madeiras, experimentei os de ferro, que me parecem 
preferíveis aos de madeira; mas pelo cambio actual fica o seu 
custo tão elevado, que não é possivel empregal-os por 

A superstructura de madeira nas pontes sobre os rios 
Pinheiros, Cotia e Ipanema deve

\

ora.

ser substituída por todo 
o anno proximo, e para isso encommendou-se á Fabrica
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Efarcourt a superstructura (le ferro para estas tres pontes, 
ficando para o anno seguinte a substituição das pontes 
provisórias sobre os rios de Conchas e Peixe.

Durante o anno foram augmentados : o armazém de 
Sorocaba em 30 metros com grande plataforma coberta; o 
de Tietê em 25 metros e construído um novo armazém de 
20 metros de comprimento por 10 metros de largura na 
estação de Ccrquilho.

Foram também substituídos todos os pontilhões c 
boeiros provisorios por obras de alvenaria, desde o kilo- 
metro 200 até 240.

Telegrapho
Estão em bom estado os apparclhos c a linha.

Almoxarifado

Está provido com os matcriaes necessários para o 
custeio, menos os das locomotivas, que ainda se acham em 
Santos.

Contadoria
Está em dia a cscripturação, fazendo-se em Sorocaba 

o serviço das duas secções, ficando por isso eliminada a 
Contadoria da ex-Coinpanhia Ituana.

■'<

MOVIMENTO DA SECÇÃO ITUANA 

{265 kUometros dc E. de ferro e 232 de navegação) 

Repartição do trafego 
Durante o anno dc 1802 correram nesta secção 820 

trens dc passageiros, 1.086 mixtos, 328 de cargas e 36
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mimím, pworrmlo mm m total 239j>í* kflo- 
f'/,in 4M% mfw <h ]ma%érm, L5AQ* 

wtmjgtílw, 1,602 fíUm vmm*.
Á rw*Mifi uMrfí y,r kHomntro aberto de estrada de 

i'«ir<, (r/M) foi de r,'S,í()M%() ,s j>/,r kilometro percorrido de 
/'4037,

wagons

A wlativa foi do 3:3648294 por kíloraetro
MIM’r(#» ode n%()77 por kilornetro percorrido.

Tracção e reparos
() poro.nrMo lotai das locomotivas ern serviço durante 

o num» foi de 319,960 kílornetros, sendo destes -346.972 
pnm o Irnfogo e para o lastro 2.988.

Km consequência da epidemia que reinou em Itú de 
Abril a Julho do 1892, o serviço das offíeinas ficou desor- 
ganisado, o que bastante transtornou a tracção e o trafego 
em geral; agora felizmente já se acham em bom estado a 
maior parte das 13 locomotivas, que esta secção possúe, e 
com o desvio de cargas de S. Manoel e dos portos fluviaes 
para a secção Sorocabana, o material rodante 6 actual- 
mcnte suffieiente para o trafego proprio diuseeção.

Via permanente
Acham-se em bom estado de conservação a via per­

manente, obras de arte, estações e rnais edifícios.
Ficou conclui do o armazém da estação do Salto, assim 
também o pontilhào de arco do kiloruetro S4, que 

foi demolido pelas enchentes de 1S9U
Em S. Pedro estão em constrneção a respectiva es­

tação, armazéns e mais edifícios.

como
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Telegrapho

Linha e apparelhos achara-se em bom estado.

Almoxarifado

Tem em deposito os materiaes precisos para o custeio.

Contadoria

Foi extincta em 30 de Junho de 1892.

Prolongamentos em construcção

Ainda não foi possível dar-se começo ao assentamento 
dos trilhos para Avaré e Itapetininga por falta da super- 
structura metallicadas pontes e dos trilhos, que continuam 
retidos em Santos.

Da linha de Santos á Canguéra estão em construcção 
os primeiros 13 kilometros de Santos á S. Vicente, estu­
dados 162 kilometros e ti estudar cerca de 20 na serra do 
mar, que em breve estarão concluídos.

Está também locada a linha de Itii á Canguéra com 
54 kilometros, devendo a construcção deste trecho estar 
concluida em Março de 1896, conforme o contracto de 24 
de Maio de 1892.

Procede-se actualmente á exploração do prolonga­
mento de S. Manoel em direcção á Serra dos Agudos ; 
estes estudos já estão feitos até á Villa de Lençóes com 38 
kilometros, faltando para chegar á Baurii, centro da zona 
cafeeira da Serra dos Agudos, mais 35 ou 40 kilometros,
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cujo prolongamento deve merecer a especial attenção da 
Dircctoria, por ser uma linha que, desde a abertura do tra­
fego, auferirá grandes vantagens para a Companhia, pas­
sando ella por terrenos facílimos para a construcção.

Deus guarde a Y. Ex. — Illm. e Exm. Sr. Visconde 
do Soccorro, M. 'D. Presidente interino da Companhia 
União Sorocabana e Ituana.

Gr. ©eitsrer, 
Superintendente.

ir i

;
!
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COMPANHIA UNIÃO SOROCABANA E 1TUANA
de Abril de 1893Balanço em 3o

ií
{(

PASSIVOACTIVO

Capital:
•?-682:270$000 Pelo valor nominal de 350.000 aeções de 

|i 200*000...................................................
37:300:000*000 Fundo de Reserva :

-a j T\* 4. • i Pelo saldo ,desta conta................................Deposito da Directona: _
Pela caução dos Directores........................... ' 20:000*000 Cauçao da Lirectoria :

Custo da Linha : j S Pe|o deporto dos Uiiectores.......................
Pelo da de S. Paulo á Ipanema.....................I 7:537:275*274 Debentures ;

Construccào : P,il0 saldo deslil conla' sendo:
Pelo saldo da eonslrucçâo das novas linhas, |i Ouro

conservação e reparo das antigas.............. j 43:416:825*097 j| Papel

■

Accionistas:
Pelas entradas á realisar.

Iutegralisaçào 
Pelo saldo desla conta....

70:000:000*000

679:413*320■

20:000*0001
!

2:981:0708660;
10:776:200*000 13:757:270*660

Estado de S. Paulo:
1:S92:106§770 Pelo saldo desla conta..

Material:
Pelo saldo desta conta............

Debentures Sorteados:
Pelos sorteados e pagos..........

Caixa :
Pelo saldo desla conla.............

6:117:075*605
Lucros e Perdas:i 1:797:192*109735:182*190 ! Idem
Dividendos: 2:482:804*790996*556 ‘ Idem

Diversos :
Pelo saldo dc varias contas.

Diversos:
9:367:030*020 ptíi0 said0 de varias contas

I 8:097:929*423

1 ■

Ils. 102:951:685*907 ' Rs. 102:951:685*907Total Total.

S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 30 de Abril de 1893.

(Ba mi í/o oMatfini £aje,^~Í)iòconèc 8o qL^occoilo

ÇUAHDA-MVHOS.PRESIDENTE.
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vi receita total.

(SECÇÃO SOROGABANA)
í

,!■

Passageiros I Mercadorias iANNOS TOTAL

I

1892 851:2345550 1:573:7215330 2:424:9555880

1891 643:3975060 1:446:1105250 2:089:5075910 ,;i

Augmento. 207:83tí§890 127:6115080 335:4475970

íi
!

SUPERINTENDENTE.
]

;i
i

:
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AósrisrEzxio 3sr. s

(SECÇÃO ITUANA)

ANNOS Passageiros Mercadorias TOTAL i

[A

1892 1:460:376$6604S9:502$930 970:873$730

1:321:843$5261891 383:270^730 93S:572$796

13S:533$134Augmento 106:232$200 32:300$934

i

\ I (S)ctteiek, SUPERINTENDENTE.

í

:
; í

■

i

'
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-A.3ST3STEXIO 3ST. 12

LISTA DOS SRS. ACCIONISTAS
I)A

l^sapaii |iia jjgsasátai @ fliii
E.M

■ 18 de Outubro de 1893>•

1 3 3 3 j

s* ! 3&Ks. NOMES g w
V3 1 O

HK •
<M

«5 • ca • 
CO

A.

100,Achiles de Macedo Friburgo..
2 Adelaide de Carvalho Rocha.
3 Adelina Lopes d’01iveira......
4 Adolplio Leduc......................
5 ” Schmidl..................
6 Adriana Lopes d’OIlveira.....
7 A. Lavignasse Filho & G......
8 Alberlina Dias d’Arruda...... .
9 Alexandre Marchisio........... .

1 100
1.2501.250.....' •10 40

50(50 110;20 20
4! iI 4

1001■ 100 \
ll 1

11 11
10 Vidal Pinlo Marlins..............

Alfredo Arlhur de Madureira................
Dias d'Arruda...........................
José Leocadio............................

Amélia, filha de Fabio Gomes Belforl
Mattos.............................................

And reza do Amaral Madureira..............
Angela Maria do Amaral Madureira......
Arma Benedicla Silva Seabra................

” Joél...............................................
” Maria de Jesus Marlins................
” Umbelina da Costa e Souza.......... i

Anlonio Araújo Ferreira Jacobina (Dr.).j
” Augusto Ferrei ra............... *

Cardoso de Souza Loureiro

11 5: 5n 4fc 12 »i ? 7
13 11 55
14

132 132
15 I: 4
10 2; 17 31, 3:18 3i. 3
19 9 9

9720 97' 21 230 230
22 400 400

11023 ff 110I .
õ| 2.0471.900A transportar. G82

V

!
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i

LISTA DE ACCIONISTAS •3USTA DE ACCIONISTAS i
i

5 sS ! S a; 8- 8*2* NOMESi. $ Hw H
75Ns. 8NOMES g S

7.
U
V)Ns. o, o H& 8»£ | & rj • 

CO H

5.988 878 5; 6.871Transporte........................
Bcncdicto da Silva Seabra (menor)........
Bernnrdino Anlonio da Silva Cardoso...

Ferreira da Cosia e Sousa...
Pereira de Brito..................

Brazilino Dias d’Arruda..........................
Bruno & C................................................
B. L. Garnier...........................................

:1.960 6S2Transporte 5 2.647 ;• 3 338Anlonio Cavalcanti de Souza Raposo....
” Delpliim Simões da Silva.........
” F. Camacho Falcão...................
” Ferreira Buller.........................
” Francisco dTHiveira.................

da Rosa....................
Gomes Vieira de Castro............
Gonçalves Carneiro...................
Joaquim Peixoto de Castro......

” Rosas.........................
de SanFAnna..............

José de Madurei ra...................
Seabra..........................

Leandro de Souza.....................
Lourenço da Silva.....................
Manoel de Madureira...............
Marciano da Silva.....................
Maurício Madureira e Souza....
Paes de Madureira....................
Paulino Gonçalves Benjamim...
Pereira Marques.......................

” Ribeiro Guimarães (Dr.) 
” dos Santos....................

6138 !I 24 2.0441 2.044100;I" 62100 518!25 ! 518184 6318426 100 1001.352 641.35227 7725 í 652528 9950li 665029 2.6282.008 620i 130 130 6730. 28 50 7831 v O136 76132 212 1 jr40033! 400: í.ooi; 1.00168 Caetano Pinheiro da Fonseca.......
69 Cândido Francisco Ferreira..........
70 Carlos Augusto Naylor (Dr.)........
71 ” Hastings (Dr.).....................
72» ” Justiniano das Chagas........
73| " Máximo de Souza..............
74,Casa de Miseric >rdia de Sorocaba,
TõjCnsimiro Vieira Alvarenga...........
76jChrisliano Exe)............................
77(Cláudio Madureira e Souza...........
78 Conde de Alto Mearim.................
79 Cosia & C.......................................
80 G. J. dos Santos Coimbra.............

484 4 551

¥
35 11 100100141136 14 10010010!37 10 100100.......50!38 50 13313339 10 10 18184<)i 9 8484!41 2 2 21621642 8 S 2020 í43 18 18 2.0002.00025!44! ..... !*25 1}.!is!«1 is 110110,46 2 2
47i Pinto Gomes..........................

” Gonçalves dos Santos ...
49iAracy Guimarães Pereira....................
50jArthur de Carvalho Silva (menor)......
51 {Augusto Luiz Pinto Martins................

27 27 i48 3D4 4
2020 100100].........33.......... 81 Dias Irmãos............. ...........................

82 Dioguina Lopes d’01iveira...............
83 Domingos Alberto Niobey (Dr.).......

” de Castro Peixoto................
José de Oliveira....................
de Paula Oliveira.................
Silverio Bittencourt.............
Vieira d’Almeida.................

115 1165 116....... 16416433 900• 84 900 585 5l,52jBanco Brazileiro Porluguez...................
581 ” Commercial Rio de Janeiro..........
541 ” Intermediário Rio de Janeiro.....

" Rio dc Janeiro...................... .......
56:,Barão da Lagôa.....................................
F'r[ " de Monte Carmélo............
58'Belannino Cerqueira Cesar............
59'jBenedicto Anlonio Pires....................
a* ” ” da Silva Abreu.....

1.340212 86212- 1.340 .... 398145 8711451 398135 88 1113555 201201
E48048057 51200200 1 51i ...

Eduardo Rosa Teixeira (Coronel)..........
Elisa do Amaral Madureira...................
Emilia Vidalvina do Pilar França..........

A transportar....................

489!66.. 4! 2428 901; 28 24G0j 18 9118 19.17110!4.762]14.3991
A transportar............ 6.87155.988! 878



LISTA DE ACCIONISTAS LISTA DE ACCIONISTAS 54

33 3 o 3u>stn
3 oas

tn

i c- < ç> ■<

NOMES Eh Ns.! % NOMESw
Crt “Ns. HwcnO O& H&$4 EH03r-J Si

14.309 4.7G2 10 19.171Transporle Transporte, 57.85150.390 7.446 15
50 5092jEmilio Nielsen.......................................

93 Emygdia Soares de Camargo.................
94 Ernesto Paulo Lacaze............................
95 Esmeraldina Marques Freire.................
96 Estanislau Joaquim de Almeida............
97 Esther Pacheco.....................................
98 Evarinta Leopoldina Serra Burgos........
99 Evaristo Antonio da Costa Ferreira......

G. La por t & C125 131131
101 101

1.850 1.850
100 100 T3L

19 19
12 12

324 324 126 Henrique Slepple da Silva.....................
127 ” Winterkoií..............................

Ilenriqueta da Cunha Galvão................
Ilenriqueta Joaquina da Silveira..........
Honoria Barbosa da Fonseca.................

2424
2 2 1 1J 128 6 6:J? 20 20129

í\
130 5 5

60100 Faria Lemos àC........................
101 Fernando Antonio de Mello........
102 Firmina d’Albuquerque Martins.
103 Florencia Maria Freitas dos Reys
104 Florencio José Freitas dos Reys...
105 Forlunata C. d'Almeida e Silva...
106 Francilina Gomes................ ......
107 Francilino Barbosa................................
108Francisca Amalia Amaral Madureira....!

Georgina Martins..................
110 Francisco Antonio d\Andrade................

Ferreira Leão........................
Gonçalves d’Almeida.............
Guilherme dos Santos...........
Ignacio d'Arruda...................
José de Oliveira.....................

Speers............................
de Paula Mayrink (Conse­

lheiro)............................
Romano Slepple...................
Soares Queiroz .1 unior....... ...

1201Frederico Rrand.........................
121

60
9 9 I

20 20
70 50 120 20 20181 Iracema Guimarães Pereira,

410 410
10 «T10

1 1
132 Jacinlho Franco d'Andrade...................
133 Jacy Guimarães Pereira.........................
134 Jeronymo Caetano Rebcllo (Dr.)...........
135 ” de Freitas Guimarães............

Mamede Abreu Lolót............
137 João Alves Rodrigues Velho..................
138 ” Aureliano Corrêa dos Santos (Go-

ncgo)...........................................
139 ” Ferreira de Carvalho.....................
140 " Moreira Freire................................
141 ” Pinto Ferreira Leite......................
142 ” Soares do Amaral (Padre)..............
143 ” Tbomaz Alves Nogueira................
144 Joaquim Anselmo Nogueira...................

” Antonio Cardoso.....................

14 145 5
202018 18

100 100109 n 55■ 120 12010 10
136 5 5ii111 ii 200 791591

99112 ii 2 2
118 328328 7070114 li 33 260 30444115 55 300 410110116 4343 49.970 52.9703.000117

11 1133.48133.481 33118 55 100100119 55 991457070...... 1010Pinto Martins........146 iiNielsen........... 347347! 22147 Augusto da Silva.........
Ferreira d’Andrade.....
José de Madureira......
José Soares..................
Ramon Vianna............
da Silva Soa lira...........

99148G-
11149

122jGabriol Marques Cantinho.....................
123jGeorg OeIterer.......................................
124 jGoorgcs Goulanlino Janacopulos...........

A transportar,..................... 50.390*

99! 15099 600600151115115 33152350200 150
49.985 112.8378.6561 54.196A transportar.57.851157.446

I1
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LISTA DE ACCIONISTAS LISTA DE ACCIONISTAS6

oS o o oac> <&g- I <o*H Ns. NOMES S
C/l

NOMES «
«a£vNs. w

C/l
u
c/aO OHrt •

COSií-i Hrt j ca ■ rt • 
CO

49.9S5 112.8378.656 ■54.196 Transporte.
188 Manoel Fabiano Madureira....
189 "
190 "

55.654 9.635 50.000Transporte. 115.289
5 5 I 55153 José Antonio tTAraujo...............

154 " " Cardoso.................
da Costa Pereira.... 
de Souza Bcrlholdo

- Benedicto'Seabra (menor)...
158 ” Bernardo C«. Guimarães......
159; ” Corrêa Cardoso Monteiro.....
160 ”
161 "
162 ”

551616 Ferreira Leão.......................
Niobey................... .
dos Santos.............

Francisco dos Santos............
Gomes da Silva.....................
Guilherme da Silveira...........
Lopes Oliveira Sobrinho........... i

196 Manuela do Patrocínio Madureira........
197jMarcos Joaquim Barbosa.......................
198 Maria Carmina Caídas dos Revs...........
199 ” Glaudina Madureira..... ...............

Einilia Slepple da Silva...............
Farinha (menor)..........................
Francisca Lima Bittencourt..........
Gerlrudes Freitas dos Reys..........
Joaquina de Moraes....................
José Serra Carneiro.....................
Lopes d’OIiveira...........................

" Luiza Louslalól Leduc.................

9 93737 li 5 5n155 !7 1917 10 10156
157

i99 192 11 100 10033 193 11 66 6619012070 194 "
195; "

461 461104104 171.......... 17da Gosta Guimarães.................
Ferreira Leão Sobrinho...........

Mello Nogueira..........
” Joaquim d1 Andrade.................

” Dias...............................
Teixeira Júnior...............

99 2; 2
3030 V' ■

8 V-, ].

60 60
2525 50 50163 9090 6......

1......
150..........

6164 20o ”1010 1ii i165 ”
166! ” Narciso da Fonseca Silva...............
167 ” Pedroso da Trindade......................
168 ” Pereira das Chagas (Capitão).......
169! >’ Pereira da Rocha Paranhos...........

Rogick............................................
171!” Vicente dos Santos..........................
172 Josepha Maria d’Almeida Leme............
173;Josué Senador Corrêa de Mello.............
174|Juliado Amaral Madureira...................
175Í ” Lopes d’01iveira............................
176 Juliana Serra Nunes Gonçalves.............
177 Julio Lopes d’01iveira............................

201200200 ■ 150

j 202
203

99 31 31
22 3422 34

204135 48 48135
20540 150:! 40 150170 2061212 1. 15;...........2071
20S|Matliias Maurício Madureira.................
209|Minervina, filha de Domingos Silverio 

Bittencourt......................................

21 1521
405 32405 32

44
201 201

3030
1111i OV;Xj

210 Oscar Farinha (menor)......
211 Othon Leonardos................
212|Ovidia Brito Beifort Mattos.

5 1505 1501.78 Leão Fernaiides........................
179 Lucie Courrèges........................
180 Luiza Lopes d’01iveira.............
181'Luiz Maria Boechi...................
182;Lupercio da Mocha Lima (Dr.).

JVC

^ v 1.00010 1.00010 10(5!1 100
5050
2222 x=>

1:
Pedro Antonio Garcia.213 i 10 10

Pereira................
" Guimarães Pereira............ .
” José Singer........................
” Teixeira da Moita.............. .

Portador...................................... .

11 ii2145 4815 484183 Manoel Antonio d’01iveira.....................
Bonifácio da Silva Baptista.......
de Castro Machado.....................
Dias Campos..............................
Elydio d’Almeida Relvas...........

A transportar................... | 55.654

215504 20............504 20184 ii

216200 20200185 10il

217200 30200 30180 11

59.527 117.95021830 177.47730187! ”

117.9S3 127.920' 50.000 295.903A transportar.9.635 50.000 115.289

L
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H ;eí • 
CO&tA

i,

Q,

50.000 295.903117.9831127.920A transportar.
150219 Quirino (VAguiar. 150

IR,
1212220'Regina Pacheco (menor).......................

221 Rita, filha de Francisco Rodrigues Lou-
! reiro...............................................

222 Romulo Slepple da Silva (Dr.).............
15105

1S41 26783
S

8080223 Serafim Jorge da Silva..........................
224‘Sophia d1 Andrade Maylasky..................
225‘Souza, Filho & G............................. .
226 Syndicato representado por João Pinto 

Ferreira Leite.................................

11
267267

50.000 50.000
»•

T *
227jThereza, filha de Joaquim Antonio Oli­

veira Dias.......................................
228Trajano Heitor Pinto Martins................

11
55

TJ
1 ■1229 Ulysses Lolót.

■V

230 Valerina Guimarães Pereira..
231 Veiga Pinto & G....................
282 Vicente Eufrasio Silva Abreu 
233 
234;
235 i Visconde de Sapucahy
2861 " do Soccorro..................

S. Luiz do Maranhão

2020
6060
44

234234Ferreira de Moraes 
Oliveira Lacerda... 1313ii

4441!
1.291i 1.291:

368237;
238 Viscondessa S. Luiz de Maranhão.

368
184184I

*W

239 YV. Penfold, 1.0801.080

Total, 120.000 130.000 350.000100.000

•i
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